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    APRESENTAÇÃO


  




  

    O livro Reconstruções: potências da narrativa memorialística nasce de um trabalho colaborativo entre três grupos de pesquisa: (Umesp) e do Corpo e Cultura (UFRB), coordenado pela Profa. Dra. Renata Pitombo, o GP Grupo Mídia, Arte e Cultura (Umesp) coordenado pelo Prof. Dr. Herom Vargas e o GP Mídia e Memória, coordenado pelo Prof. Dr. Mozahir Salomão Bruck (PUC Minas).




    Os GPs se reuniram em seminário homônimo que ocorreu nos dias 8 e 9 de novembro de 2022, de modo híbrido, com a parte presencial na PUC Minas, em Belo Horizonte. Os textos aqui apresentados resultam desse encontro.




    O Grupo de Pesquisa Mídia e Memória, vinculado ao Programa de Pós-graduação em Comunicação da PUC Minas e credenciado pelo CNPq, existe desde 2015. Em suas reuniões regulares mensais, o GP discute textos e autores que abordam direta, indireta e transversalmente a memória em seus estudos e investigações.




    Esta é a quarta coletânea publicada pelo GP Mídia e Memória. Os livros anteriores são A memória por vir: mídia e processos identitários (2017); Testemunhas e testemunhos do contemporâneo (2019) e Memória: personagens, lugares e objetos (2021).




    A coletânea Reconstruções: potências da narrativa memorialística apresenta 11 artigos de autores que circulam pelos já mencionados grupos de pesquisa. No primeiro artigo, As muitas vozes sobre O Canto Livre de Nara Leão: reflexões sobre os sentidos de excepcionalidade e gênero nas narrativas midiáticas, Lúcia Lamounier Sena dedica-se a realizar uma leitura crítica das narrativas que envolvem uma suposta excepcionalidade de mulheres que tiveram destaque na cena musical tendo como o objeto de análise o documentário o Canto Livre de Nara Leão (TERRA, 2022).




    Já Tânia Regina Scher, no artigo As palavras têm poder: testemunhos e narrativa na série Em Nome de Deus, busca apresentar uma das estratégias e um papel narrativo que uma entrevista, a jornalista Camila Appel, realizou para a série-documental Em nome de Deus, disponível no serviço de streaming Globo Play. Para isso, parte-se do entendimento de que esta série-documental tem uma natureza biográfica, que perpassa cada um dos entrevistados da produção, inclusive a jornalista Camila, uma vez que a produção faz um retorno ao passado do médium para compor os caminhos que levaram às denúncias de 2018.




    Em Mortes por Covid-19 e a ditadura militar no Brasil: a charge como texto cultural mnemônico, Vanessa Krunfli Haddad se debruça sobre duas charges de autoria de João Montanaro, publicadas pela Folha de S. Paulo em junho de 2020 e março de 2021, que associam militares brasileiros às mortes por Covid-19 e por tortura na ditadura de 1964-1985. Com o aporte teórico da Semiótica da Cultura, especialmente o conceito de memória da cultura, verificou-se como o chargista preservou e ressignificou os símbolos e representações da ditadura militar e da morte para criar textos chárgicos que façam sentido no contexto da pandemia no Brasil.




    No instigante texto Os atravessamentos da dor e a inscrição da nostalgia no documentário “As Canções”, de Eduardo Coutinho, Silvana Seabra (PUC Minas) e Fábio Ávila Arcanjo (Fapesp/Unicamp), fazem uma leitura necessária sobre o filme As canções (2011), de Eduardo Coutinho, que aborda o cotidiano, os depoimentos e a nostalgia. As canções – a trilha sonora – funcionam como elemento organizador de uma narrativa pessoal e nostálgica é conduzida pelas canções que compõem sua trilha sonora narrativas pessoais e nostálgica.




    Já no artigo Escrita de si nos diários de Etty Hillesum: estudo sobre a narrativa testemunhal, existencial e confessional em Uma vida interrompida, Mozahir Salomão Bruck, Jeane Moreira e Carolina Marques propõem um estudo acerca das narrativas memorialístico-testemunhais (PIERRON, 2010), presentes no livro Uma vida interrompida (2020), compilação de relatos autobiográficos extraídos dos diários de Etty Hillesum, holandesa judia que foi deportada e morta em Auschwitz em 1943, aos 29 anos. O objetivo da análise desses relatos é buscar perceber neles os elementos que envolvem aspectos conceituais apresentados por Philippe Pierron (2010), em sua proposta de uma filosofia do testemunho.




    Em Reflexões sobre a partilha online de memórias no coletivo Nós, mulheres da periferia, Sebastião Avelar Brito se propõe a discutir em que medida o coletivo Nós, mulheres da periferia se coloca como um ambiente midiático de acionamento e articulação de processos memorialísticos. O autor busca identificar em testemunhos postados no site do coletivo elementos que possam contribuir para a constituição de um campo do memorável ligado às mulheres pretas e periféricas da cidade de São Paulo.




    No artigo Jeito de Mato: sertanejo, arcadismo e nostalgia, Damiany Coelho Esta investigação se iniciou com uma possibilidade de cruzar estudos literários com canções populares, o que já se concretizava em algumas provas de vestibular e materiais escolares consultados, e que foram seu objeto de observação. A autora buscou mostrar, com o apoio de Candido e Holanda, entre outros, que as referências usadas pelo brasileiro para falar de amor e natureza residem no nosso imaginário desde séculos atrás. A temática do amor que permeia nosso cancioneiro popular (muitas vezes classificado como “brega”), aparece já nos primeiros versos posteriormente considerados árcades.




    Descanse em paz: música e memória periférica, de Renan Marchesini de Quadros Souza, tem como objetivo discutir como a arte periférica pode ser portadora de sentidos da memória. Para buscar responder, ainda que parcialmente, foi selecionado para análise o disco Descanse em Paz (1986) da banda Ratos De Porão (R.D.P.), lançado na época de transição entre o final da ditadura militar e o início da abertura democrática no Brasil.




    Renata Pitombo Cidreira e Gina Rocha Reis Vieira, em A joia como adorno mediador de presença: conformando memória e afetividade a partir de uma joalheria de luto, apresentam reflexão sobre as dimensões do compromisso, luto, da ausência e saudade enviesadas às memórias circunscritas nas joias de afeto, em especial, na joalheria de luto do século XIX. Além da visualidade, reforça-se o compromisso das joias com a conformação da memória e afetividade que se revela a partir da capacidade desses objetos mediarem e perenizarem a presença. A observação se volta às joias de luto do acervo do Museu Carlos Costa Pinto, em Salvador, Bahia, através da coleção de joias de afeto das famílias aristocratas baianas (século XVII a meados do século XX); além das joias de crioulas dos séculos XVIII e XIX, adornos de design sensorial.




    No artigo Eu sei porque o pássaro canta na gaiola: identidade e memória em narrativa, Ana Paula Pimenta e Rebeca Tonidandel buscam analisar a potência e as relações entre memória, narrativa, representação e construção de identidades por meio do relato autobiográfico em Eu sei porque o pássaro canta na gaiola, de Maya Angelou.




    Encerrando com muito fôlego a publicação, o artigo Jornal estatal cubano Granma: enquadramentos da memória da Revolução Cubana, de Eliene Resende e Fernanda Nalon Sanglard, realiza uma análise de conteúdo das narrativas sobre o Programa Mais Médicos publicadas no jornal estatal cubano Granma. Mais Médicos foi criado em 8 de julho de 2013 com o objetivo de levar atendimento médico às áreas mais remotas do país ou às zonas mais pobres das grandes cidades. A intenção do estudo é identificar quais são os enquadramentos privilegiados na cobertura e os acionamentos da memória usados para referenciar a Revolução Cubana. O artigo parte da revisão de literatura dos conceitos de memória, nostalgia e enquadramentos noticiosos.




    Boa leitura.


  




  

    AS MUITAS VOZES SOBRE O CANTO LIVRE DE NARA LEÃO: reflexões sobre os sentidos de excepcionalidade e gênero nas narrativas midiáticas




    Lúcia Lamounier Sena




    Ela não era filha de Zeus e Mnemosine, nem se chamava Euterpe, mas por eleição unânime e informal, consagrou-se como a musa da bossa nova (...) Mas, a intimidada “Caramujo” e “Jacarezinho do Pântano” surpreenderia o país e o mundo transformando-se numa das mais influentes e produtivas intérpretes da MPB dos agitados anos 1960 aos 1980. De cara, reduziu a pó o epíteto original, que lhe fora pespegado tanto por méritos físicos (boca larga, sensual, olhos atilados, joelhos torneados que explodiam da minissaia) quanto estéticos. Dominava o repertório e os modernos acordes do violão bossa nova, movimento em grande parte gestado no lar liberal dos Leão, frequentado por alguns dos principais artífices das mudanças. Mas, como escreveu na contracapa de um dos discos da cantora, Chico Buarque, um dos compositores que ela descobriu e incentivou, “Nara foi se desmusando, se desmusando...” (TARIK DE SOUZA, 2020).




    RESUMO




    O artigo propõe realizar uma leitura crítica das narrativas que envolvem uma suposta excepcionalidade de mulheres pelo destaque que tiveram na cena musical tendo como o objeto de análise o documentário o Canto Livre de Nara Leão (TERRA, 2022). A análise aponta para um padrão discursivo de longa duração que reafirma processos normativos culturais através da repetição das ênfases, em determinados atributos que materializam os atos e determinados agentes como diferenças de natureza sexual e moral. O nosso objetivo central é problematizar os sentidos que emolduram a ideia de excepcionalidade de gênero na série em questão.




    Palavras-Chave: Gênero. Narrativa. Bossa Nova. Nara Leão




    INTRODUÇÃO




    Ainda que longo, o trecho da epígrafe acima, extraído do prefácio assinado pelo crítico musical Tarik de Souza para o livro do também crítico musical Tom Cardoso “Ninguém pode com Nara: uma biografia” (2020), apresenta pistas importantes das reflexões propostas neste artigo: os sentidos de excepcionalidade e gênero nas narrativas midiáticas sobre mulheres. 




    Em termos das excepcionalidades que marcam Nara Leão, talvez não seja por acaso que no prefácio da sua biografia de 2020 o texto de Tarik de Souza inicie demarcando o fato de que a despeito de não ser filha dos deuses gregos e nem ser Euterpe, Nara foi uma musa inspiradora da arte musical, tendo sido alçada a esse pedestal tanto (ou primeiramente?) pelos méritos dos seus atributos suposta e essencialmente femininos capazes de despertarem desejo (“boca larga, olhos sensuais, joelhos explodindo em uma minissaia”). Somente na sequência da demarcação dos atributos estéticos da musa, o crítico musical aponta os méritos musicais relacionados às capacidades de adequação da cantora às mudanças trazidas pela Bossa Nova. 




    O “desmusar” foi uma queda do pedestal para que Nara Leão aterrissasse no mundo dos humanos, quer dizer, “dos principais artífices das mudanças” no campo artístico musical brasileiro nos anos de 1950/1960, tais como os que de forma recorrentemente são citados e qualificados em quaisquer buscas online que fazemos sobre os artistas da Bossa Nova: João Gilberto (“o criador da Bossa Nova”) Ronaldo Bôscoli, Roberto Menescal (“precursor da Bossa Nova, produtor, instrumentista e compositor”), Carlos Lyra (“cantor, violonista e compositor, um dos principais artistas da Bossa Nova”), Tom Jobim (“cantor, arranjador, violonista, pianista e maestro, além de um grande compositor”) e, “o poetinha” Vinícius de Morais1. 




    Essa leitura crítica das narrativas que envolvem uma suposta excepcionalidade de mulheres pelo destaque que tiveram na cena musical nos direciona para o objeto de análise deste artigo, o documentário o Canto Livre de Nara Leão (TERRA, 2022). No formato série, produzida e exibida pelo canal Globoplay, a obra faz coro a um recente conjunto de trabalhos de natureza biográfica que têm buscado dar visibilidade e valorizar a presença de mulheres na cultura musical brasileira tais como, Damas do Samba (LIRA, 2013); Cássia Eller (FONTENELLE, 2014) Divinas Divas (LEAL, 2016); “My Name is Now”, Elza Soares (CAMPOS, 2016); O Samba é primo do Jazz” sobre a cantora Alcione (ZOÉ, 2021). 




    Essa profusão de narrativas biográficas acima mencionadas, e em sua grande maioria dirigidas por mulheres, não nos isenta de um olhar crítico sobre um padrão discursivo no que diz respeito aos sentidos que contribuem para o rompimento ou, em um recorte de longa duração, reafirmam processos normativos culturais através da repetição das ênfases, em determinados atributos que materializam os atos e determinados agentes como diferenças de natureza sexual e moral. (BUTLER, 1987; 2012). O nosso objetivo central é problematizar os sentidos que emolduram a ideia de excepcionalidade de gênero na série em questão.




    O diálogo da perspectiva de gênero com a narrativa biográfica fundamenta-se na perspectiva de Silverstone (2010) sobre os espaços midiáticos na conformação da cena pública. Para o autor, ainda que os mídia não substituam as relações pessoais e/ou presenciais, seus conteúdos em formatos diversos fundamentam grande parte das formulações retóricas, oferecem recursos que embasam os juízos que, por sua vez, incrementam, reafirmam ou confrontam valores e moralidades sociais. 




    A discussão aqui proposta divide-se em duas partes. Primeiramente apresentamos uma reflexão sobre a natureza da narrativa em suas modalidades que historicamente tomaram as biografias como uma possibilidade de ser um espelho, a mesmidade ou uma construção, o tornar-se através da narrativa, a ipseidade da hermenêutica dialética de Paul Ricoueur (1996), apresentada por François Dosse (2020) e Emanuelle Rodrigues (2022). A proposta é uma visada para os conteúdos e as vozes “autorizadas” presentes na construção narrativa do documentário que reforçam os sentidos da excepcionalidade feminina e artística de Nara Leão cantora, ou seja, a diferença narrativa que lhe compôs a distinção, o tornar-se musa/desmusar-se. 




    Para o entendimento do fio narrativo que costura a excepcionalidade, na segunda parte, apresento a valiosa contribuição de Eduardo Marques (2005;2010) sobre o conceito de homilifilias, ou seja, a perspectiva das dimensões estruturais presentes nas redes e nos aspectos centrais que lhe constituem os marcadores de diferença. Busco articular esse conceito com o campo teórico feminista, me valendo das autoras que em trabalhos anteriores adotamos para compreender como os elementos, que são estruturalmente constituídos, constroem uma base sobre a qual se estruturam os significantes de gênero (SCOTT, 2017) e Judith Butler sobre a questão das performances em oposição às essencialidades de gênero (2008;2006). 




    Para a análise aqui apresentada, foi realizado um mapeamento de alguns destaques dos conteúdos apresentados na fala das fontes utilizadas nos cinco episódios do seriado “O Canto Livre de Nara”, exibido no ano de 2022 pelo canal Globoplay.




    AS NARRATIVAS E OS SENTIDOS DE SI




    O trabalho de François Dosse (2022) sobre os modelos narrativos biográficos ocidentais faz um apanhado histórico referenciando que as narrativas incidem de forma recorrente na busca pela resposta sobre um suposto “quem”. Para o autor, a ideia da bio como uma referência identitária é historicamente marcada pela fronteira entre a reivindicação do real, o espelho narrativo ou a perspectiva do ficcional, um embate entre a totalidade e a parcialidade, o emaranhado do presente, do passado, a composição dos vestígios. 




    Os inevitáveis atravessamentos na narrativa sobre um “quem” são dados pelos condicionamentos da própria relação do outro que compõem uma narrativa dos outros que, na figura de testemunhos, percorrem essa composição e das temporalidades que atravessam e se impõem na construção narrativa, passados e “fenômenos posteriores e de um futuro do passado que ultrapassa os limites biológicos da finitude da existência”. (DOSSE, 2020, p.3).




    Apontando a perspectiva da hermenêutica de si de Paul Ricoeur (1990), Dosse (2020) a apresenta como um rompimento com o modelo de uma “bios da mesmidade” do século XIX, quando as biografias (sobretudo sacras) eram produzidas para a exaltação, a reverência de uma vida. Narradas no formato de notas biográficas, as hagiografias apresentavam um caso exemplar construído para admiração e identificação moral, sob o ocultamento do traço do narrador no desenho dessa bios ideal. 




    Dosse (2020) identifica a ruptura com o modelo “espelho biográfico” na proposta de Paul Ricoeur (1991) que compreende a identidade narrada como uma formação fronteiriça entre o imaginário da “mesmidade”, o espelho de si (idem) e um sentido possível do que seria esse si (Ipse). A ipseidade é uma referência de um “quem” narrativo, uma existência revelada através do alinhavo da pluralidade dos atravessamentos que lhe são constitutivos, os embricamentos com o(s) outro(s) que a compõem e de uma inevitável relação como as dimensões temporais que estruturam uma narrativa, de forma específica com a temporalidade em que está imerso o narrador. 




    (...) A história contada diz o quem da ação. A identidade do quem é, portanto, ela mesma apenas uma identidade narrativa. Sem o recurso da narração, o problema da identidade pessoal é fadado a uma antinomia sem solução: ou se coloca um sujeito idêntico a ele mesmo na diversidade dos seus estados, ou defendemos, na seara de Hume e de Nietzsche, que o sujeito idêntico é apenas uma ilusão substancialista. (RICOEUR, 1991, p. 442 apud DOSSE, 2022, p.10).




    A referência para uma necessária atenção entre a conexão de sentidos e temporalidades sociais e políticas nas quais narrador/narrado emergem como um princípio da ipseidade, a hermenêutica dialética de Ricoeur é também apresentada por Emanuelle Rodrigues (2022). A autora indica, como um princípio para uma operacionalidade analítica de uma narrativa, que o núcleo central a ser observado são as representações hegemônicas socialmente compartilhadas. O simbólico está entrelaçado ao contexto temporal que lhe possibilita compor uma moldura narrativa específica, sendo então as narrativas um trabalho (con)textual de produção e transmissão de sentidos sobre uma vida, e não uma simples reprodução especular biográfica (mesmidade).




    Dosse (2022) faz uma relação da ideia de ipseidade de Ricoeur com a perspectiva de Deleuze e Guatari (1976) sobre a “biorizomática”. Ao contrário de uma narrativa que pretende demonstrar um aterramento, uma linearidade, o que é dado a ver é um emaranhado de conexões, mulitiplicidades, atravessamentos e contradições, realidades e ficções presentes na experiência e na própria construção narrativa, cujo resultado não é uma previsível linha do tempo em que se articula o “nascimento, vida e morte”, mas uma perfomance. 




    Ao paradigma da identidade como uma árvore enraizada e imutável, a progressão programada e contínua, que dá sempre os mesmos frutos, Deleuze e Guattari opõem o paradigma do rizoma, dos bulbos, dos tubérculos cuja progressão é imprevisível e horizontal (DOSSE, 2022, p. 20).




    A biorizomática é também uma referência para o sentido de “biografemas” de Roland Barthes (1971) que, segundo Dosse (2022), seria uma perspectiva de composição marcadamente subjetiva e artística, uma narrativa sobre um “quem” que já não mais está presente, “remete a uma forma de arte da memória, a um memento mori, a uma possível evocação do outro que já não é”. (BARTHES, 1971 apud DOSSE, 2022, p.21). 




    Partindo da perspectiva da narrativa biográfica como uma composição e não uma essência, estabelecemos um diálogo entre a narrativa e a memória que se configura através dos alinhamentos e das costuras seletivas, atualizações e reveses. A memória presente na narrativa é também resultado das desiguais relações de poder pertinentes aos agentes narrados/narradores e aos contextos históricos, aos valores em disputa, às dimensões culturais e políticas que lhes são basilares. 




    Falar em narrativa como memória é fazer referência aos enquadramentos que tanto fazem falar quanto produzem silenciamentos. (POLLACK,1989). O tema do enquadramento em uma narrativa biográfica nos encaminha para a questão do acontecimento, uma sequência não necessariamente cronológica de eventos que se apresentam como um significante sobre um “quem”. O enquadramento operacionaliza as saliências, os destaques, os recortes que emolduram uma biografia. 




    A narrativa de natureza biográfica, como é o caso da série televisiva sobre Nara Leão, é marcadamente composta através de testemunhos relativamente sincronizados em termos cronológicos, com proximidades de natureza profissional e socioespacial que vão compondo um enredo em cinco episódios. Eles salientam acontecimentos, potencializam os acionamentos sociais que lhes são decorrentes, buscam articular percepções, moralidades e as práticas sobre o mundo que retratam (ZIZECK,2017). Esse mundo ganha sentido em um contexto histórico, cultural, espacial e artístico em que a biografia de Nara Leão se insere. Nos testemunhos predominam as vozes masculinas cuja costuras dão um sentido do enquadramento de excepcionalidade de gênero, “o canto livre” de uma mulher. 




    Excepcionalidades e narrativas midiáticas




    Para a questão da excepcionalidade de gênero, apresento primeiramente a ideia da forma sobre a qual a narrativa se apresenta, uma série televisiva. Os dispositivos midiáticos podem ser considerados como uma espécie de memória social, ao mesmo tempo documento, representação e discurso constituídos como acontecimentos e performatização de seus agentes. Entendido aqui como um dispositivo de natureza política, o campo midiático é atravessado pelas disputas relativas às dimensões do discurso e do poder e que, por sua vez, necessariamente perpassam as questões das hierarquias sociais de gênero. 




    Para Silverstone (2010), ao contrário de uma perspectiva de abertura, de pluralidade sobre o mundo, a “pólis midiática” se fundamenta na construção de essencialidades constituídas por retóricas morais estrategicamente arquitetadas em quaisquer modalidades de formatos e produtos sobre as quais atua. As inclusões e exclusões de conteúdos relativos à ideia do que configura o real midiático e, portanto, as concepções do eu e do outro, do mal e bem, do comum e do excepcional são operacionalizações retóricas estratégicas. Há interesses e campos diversos em disputa por “detrás” das principais formulações narrativas e seus respectivos juízos de valor ofertados para a partilha do comum. (SENA, 2021). 




    Essa perspectiva nos auxilia na definição das narrativas biográficas midiáticas como dispositivos que participam ativamente na criação de realidades e sentidos partilhados sobre o mundo. Nas recentes produções de séries e documentários sobre as mulheres que marcaram o campo musical brasileiro em períodos diversos, podemos observar novos sentidos e/ou problematizações sobre os sentidos decorrentes da revisitação filha do seu contexto histórico. 




    Através da revisitação, há também reafirmações do mesmo sobre o novo, seja esse novo revestido pela natureza do seu formato, a natureza documental de que se alimenta, as linguagens e plataformas através das quais se apresenta. Na série “O Canto Livre de Nara” o nosso destaque é para a reafirmação da excepcionalidade de gênero na cena pública e artística. 




    A ideia de excepcionalidade de gênero guarda semelhanças com a de essencialidades. Em trabalho anterior, introduzi essa discussão (SENA, 2015) através da crítica de Butler (2008) sobre a essencialidade de gênero, pressuposto de uma substância inerente a um “certo alguém”, um sentido que lhe seria próprio a despeito de sua agência sobre o mundo que, por sua vez, é permeada por contextos políticos, limites e acessos permeados por processos normativos específicos. 




    A perspectiva defendida por Butler é da constituição de um agente, não por uma matéria que lhe precede uma suposta substância mas, sim, através de uma multiplicidade de atos significantes (contingentes e contextuais), colocando em curso os sentidos convergentes ou dissonantes (e nunca acabados) de experiências, de práticas sexuais, de sentidos de gênero, de um eu (SENA, 2018, p. 47).




    Na busca pela ideia de excepcionalidade e gênero, me deparei com um antigo trabalho de Christine Planté (1988) que problematizou esse termo em um estudo sobre escritoras referenciadas como “mulheres excepcionais” no século XIX. Planté nos convida a refletir sobre o próprio sentido da diferença imposta pela palavra excepcional, de colocá-la em perspectiva em termos dos contextos sócio-históricos, das relações de poder e hierarquias de gênero, dos campos normativos e, portanto, das regras, sobre as quais uma suposta distinção se apresenta.




    Na revisitação narrativa que a série faz da excepcionalidade de Nara Leão, “a musa” referenciada anteriormente em suas biografias cede lugar ao “canto livre”, a uma distinção tanto musical e interpretativa, e por uma presença na cena pública não necessariamente comum a uma “mulher” no período.




    No fundo, eu acho que, a Nara é muito menos importante como cantora do que a mulher que foi. Não é só a questão de tocar violão, sentar num banquinho, mas sim as coisas que ela dizia, a participação dela na política, a opinião que ela tinha dos costumes, nas coisas que acontecia na época. Tudo isso fez dela uma pessoa importantíssima. (CACÁ DIEGUES, Ep. 4).




    A distinção como categoria analítica para a análise de uma narrativa biográfica nos remete à perspectiva de Bourdieu (2007), de primeiramente problematizar as essencialidades que se apresentam, de desnaturalizar as evidências e rastrear os indicativos de diferenciação social atrelada às práticas, aos significados relativos e aos atributos (adquiridos ou herdados) que nos revelam pertencimentos e não necessariamente essências. O entendimento é de que há uma operacionalidade narrativa em que as condições sociais, materiais e simbólicas de um estar no mundo são transpostos para os agentes, o “ser no mundo” biografado (SENA, 2018).




    O destaque da fala do crítico de música Nelson Mota no Episódio 1 parece revelador dos indícios dos modos operatórios sobre os quais essa essencialidade se assenta, o princípio do valor no campo musical. 




    Para mim, um dos maiores clássicos da Bossa Nova é “Se é tarde me perdoa” de Carlinhos Lyra e Ronaldo Bôscoli. A Nara teve a percepção da qualidade dessa música e essa foi a primeira música que eu ouvi a Nara cantar. Ela impôs à música um tipo de beleza e um estilo dela. E quem se parece com ela? – “ninguém”. Ao mesmo tempo, ela era moderna. Tinha um look moderno de garota de Copacabana. (NELSON MOTA, Ep.1)




    Na leitura dos estudos culturais de Daniel Mendes (2021), que se baseia na perspectiva de Simon Frith (1996), sobre o princípio do valor na música popular, o destaque é para a análise do contexto nos quais a valorização de um estilo musical se ergue. Isso significa uma economia discursiva, um mercado e as relações de poder sobre as quais se assenta o poder de nomeação dos termos da distinção. São essas indagações que guiam a perspectiva de homifilias das redes sobre as quais a narrativa sobre a excepcionalidade de Nara Leão é construída.




    Nara Leão, gênero e as homifilias




    Em trabalho anterior (SENA, 2018), quando eu me deparava com os termos da diferença na discussão sobre mulheres em trajetórias dos mercados ilegais das drogas, o estudo de Eduardo Marques (2005;2010) foi iluminador para o entendimento sobre os termos das diferenças que naquele âmbito se aplicavam. Revisito aqui os elementos centrais dessa perspectiva para introduzir uma leitura sobre o contexto homifilicio de vozes que o documentário sobre Nara Leão aciona. 




    No estudo de Marques (2010)2 sobre as dimensões de segregação socioespacial, a análise das configurações multidimensionais das vulnerabilidades e exclusões sociais considera como variável de análise tanto as estruturas de um determinado contexto do mercado de trabalho e da terra e as possibilidades de acesso a ambos, quanto as práticas sociais presentes nos espaços relativas às redes de relacionamento e pertencimento. Esta última é um elemento que nos interessa de forma específica.




    Nos termos de Marques, os recursos sociais disponíveis são tanto acessados, como também produzidos e mediados, pelas redes de relacionamentos. Os recursos são relativos aos mecanismos de relações por homifilias, ou seja, semelhanças de atributos entre os agentes que compõem o conjunto dos nós que constituem as conexões de uma rede específica. 




    A homofilia é uma das dimensões estruturantes das conexões caracterizando-as e, ao mesmo tempo, determinando os modos operatórios pelos quais os mecanismos sociais condicionam padrões de relacionamentos, de proximidades e distâncias, induzem aos encontros e às oportunidades, canalizam os acessos ou exclusões presentes nas relações entre os agentes, cujos atributos sociais guardam similaridades. (MARQUES, 2010). 




    O direcionamento para o sentido de homifilias nos auxilia inicialmente no entendimento do movimento da Bossa Nova como uma rede de relações de natureza artística, conexões estabelecidas entre membros de um grupo social e cultural carioca dos anos de 1950/1960. Esse movimento quando desponta é nomeado pelos grupos de crítica musical, portanto, vozes de destaque no cenário midiático da época, como uma “nova batida” para a música brasileira. Mudança que tem como foco “uma transição entre o samba carioca clássico e elementos do jazz norte americano”, quiçá uma batida menos popular, negra e periférica (relação samba/morro/asfalto) mais sofisticada, elitizada e branca.




    Final dos anos 1950, zona sul do Rio de Janeiro. Um ritmo musical se esparrama pelos tapetes dos apartamentos e auditórios de universidades da cidade, para então, no início da década de 1960, ganhar o Brasil e o mundo. Símbolo de modernidade e trilha sonora da boemia daquela época. (EBC, 2018).




    Entender o ambiente de nomeação da excepcionalidade de Nara Leão no contexto do movimento da Bossa Nova é situá-la em/nessas relações de homofilia socioespacial, midiática espacial e das relações sociais de gênero. Nesse momento, nos parece inevitável a perspectiva de Joan Scott (2017) em que o sentido de gênero brota na análise dos campos de força em que se articulam os contextos e uma diversidade de agentes, acessos e limites, sentidos e representações constitutivos das relações de poder. E para o entendimento do circuito narrativo aqui analisado, adotamos o campo analítico de Scott (2017) que implica na análise “dos símbolos culturalmente disponíveis que evocam representações múltiplas, os conceitos normativos que implicam nos sentidos contextuais do masculino e do feminino; a subjetividade identitária e os acessos diferenciais de poder que posiciona gênero como categoria implicada na noção do poder em si”. (SCOTT, 2017, pp.86-87).




    As homifilias das quais se originam as vozes sobre excepcionalidade de Nara e que atuam como vozes autorizadas na série são oriundas de uma rede de amigos e/ou conhecidos e que também são uma referência nos circuitos musicais, artísticos e midiáticos da zona sul carioca no período em que a cantora inicia a sua aparição nessa cena pública.




    Um dos destaques é novamente para a predominância masculina das redes e de seus nós evidenciada pela série, não sendo talvez por acaso que a qualificação de pertencimento e distinção é representada pela “Musa da Bossa Nova” e, das não muito discretas marcações sobre seus dotes físicos. A relação do poder de nomeação do valor musical apresenta-se intimamente correlacionado aos atributos normativos da estética e do gênero. Há uma “musa” e não somente uma das, também, artificies desse movimento musical. 




    “Nara de voz doce, balançava bonito, preferia ser acompanhada por Menescal, mas às vezes pegando o seu violão se saía muito bem. Além disso era, linda, tranquila e modesta.” (CABRAL, 2001, p. 47).




    Acredito que é muito injusto o título de “Musa da Bossa Nova”. Nara não era a musa, ela era a música. Ela saía à noite com o violão nas costas fazendo serenata até 1 hora da manhã, na rua, na praia. (CARLOS LYRA, Ep. 1).




    A Nara além de ser uma cantora extraordinária, ela também foi uma mulher muito importante para o Brasil. É preciso entender que quando a Nara sobe no banquinho tocando violão com aquele joelho de fora em boites pelo Brasil, ela está fazendo uma revolução. Porque aquilo não era uma coisa normal, não era uma coisa comum. (CACÁ DIEGUES, Ep. 1).




    A hegemonia da representação de uma musa colada à sua excepcionalidade musical foi consolidada e pouco problematizada em algumas de suas biografias, escritas por homens. (CABRAL, 2001; CAVALCANTI,2008; SARAIVA, 2018; CARDOSO, 2021). Na série, a ideia de musa é contextualmente atualizada pelo acréscimo do seu atributo de mulher forte, livre e decidida, que se impunha pela força do seu estilo, da sua liberdade de circulação pelos espaços públicos e das suas decisões nos momentos de escolher os parceiros musicais com os quais queria atuar. 




    A Nara foi a primeira pessoa já muito conhecida, que gravou músicas minhas e que, tinha um interesse muito grande no que eu estava tentando fazer. Ela tinha essa coisa de Musa da Bossa Nova e como ela tinha um temperamento muito forte, era muito decidida nas coisas que ela queria e decidia fazer, ela fez um disco que era tudo, menos Bossa Nova e foi um disco lindo. (EDU LOBO, Ep. 1).




    Nara, com aquela falsa fragilidade dela, dizia o que queria sem alterar a voz. Ficamos amigos. A Nara, logo, participou do meu disco. Foi uma força muito grande ter Nara cantando duas músicas nesse disco. Com toda a sua história, cantar duas músicas no disco de estreia de um cantor, era de se chamar a atenção e ela foi muito criticada por isso. (FAGNER, Ep. 3).




    A distinção pela coragem na expressão política em um momento em que a forças da ditadura brasileira (1964-1987) se impunham sobre a classe política e a referência como uma “mulher inteligente” e de “opiniões fortes” também demarca os termos da sua excepcionalidade (o ser no mundo). No entanto, é necessário salientar o quanto esse ser nos revela não uma natureza, uma essencialidade, mas um estar no mundo posicionado em termos do acesso de uma voz aos circuitos midiáticos, e intelectuais que ousaram se impor à ditadura.




    O fato do show Opinião ter sido feito como foi; uma menina de classe média, um compositor do morro e um compositor do sertão, representando três aspectos da sociedade brasileira, se deu graças ao fato da Nara ter gravado o disco e à sensibilidade dela de ter gravado esses compositores (FERREIRA GOULART, Ep.2).




    Era uma novidade naquele tempo um ou uma artista, ainda mais uma mulher, se manifestar politicamente como a Nara fez. Logo depois do Golpe de 64, ela fez um discurso duro numa entrevista que ela deu, dizendo que o Brasil não precisava de Forças Armadas, contra o Exército. Eu concordo com ela ainda hoje (CHICO BUARQUE, Ep.2).




    Ela foi chamada de a voz mais inteligente do Brasil (NELSON MOTA, Ep.3).




    A natureza de pertencimento a uma rede por semelhança de suas conexões em que se insere Nara Leão e a Bossa Nova diz respeito à prática da crítica de música, um dos segmentos do jornalismo cultural. No estudo de Daniel Piza (2011), é possível observar as conexões que ligam a centralidade carioca/paulista dos principais veículos nos quais a crítica musical se consolidou como uma atividade jornalística estreitamente ligada ao que foi concebido como indústria fonográfica. Os estudos desse campo nos direcionam para o entendimento de que na história dessa prática profissional midiática se misturam jornalistas, escritores, biógrafos, pesquisadores de música e, atualmente, nas plataformas digitais blogueiros, digital influencers e uma profusão de vozes que de maneira orgânica ou não, aos veículos da mídia de referência fazem crítica de música, publicam e compartilham para os grupos os mais diversos ou pelo menos para a rede de alcance algorítmica a qual pertencem e alcançam. (PIZA, 2011; NOGUEIRA; JEDER JUNIOR, 2010). 




    Essa atividade profissional atualmente se vê em confronto com o universo streaming, que, em última instância, caracteriza-se como uma espécie de crítico de música algorítmico na medida em que mapeia, seleciona, “recomenda” e disponibiliza para o usuário aquilo que estaria no seu universo estético musical. 




    Segundo Bollos (2006), o modelo de crítica de música popular no Brasil se consolidou com o próprio advento da Bossa Nova substituindo a figura do cronista, ligado à análise crítica da música erudita, pelo jornalista, como uma categoria de formador de opinião, mas não necessariamente de cunho estético:




    A crítica de música popular no Brasil teve início efetivamente com o advento da bossa nova, alvo da primeira grande manifestação nos jornais brasileiros. Influenciado pela indústria cultural e pelo poder dos meios de comunicação, esse formato de jornalismo impôs novos padrões à crítica musical, sendo o escritor substituído pelo “cronista”, pelo jornalista não-especialista, que irá explorar do texto um caráter mais ideológico e menos estético. (BOLLOS, 2006, p.113).




    E o destaque da importância que damos à figura do crítico de música baseia-se na perspectiva apresentada por Janotti Jr. (2011), na sua pontuação sobre as articulações discursivas que conectam os mercados de circulação dos bens culturais e a construção do gosto como um valor estético social, ou a distinção nos termos de Bourdieu (2007). Nesse sentido, aquilo que aparentemente é dado como imanência de um valor no campo estético e artístico deve ser problematizado em termos da homifilia da sua natureza discursiva, contextual comunicativa e da circulação mercadológica que lhes são próprias. 




    Situar as narrativas sobre Nara Leão em uma inovação no campo musical brasileiro, nomeado como “movimento” e a excepcionalidade da presença feminina por ela indicada é, também, observar o processo de produção discursiva de crítica de música no período cujos destaques eram, no mapeamento de críticos da Bossa Nova, realizado por Bollos (2006), predominantemente masculinos. Harold Costa (1959); Sylvio Tullio Cardoso (O Globo), Júlio Hungria (Correio da Manhã), Luis Cosme (Jornal do Comércio), Nelson Lins de Barros (A Época), Franco Paulino (revista Finesse), Ilmar Carvalho, Robert Celerier e Eurico Nogueira França (Correio da Manhã) tentaram, em suas resenhas, interpretar e analisar a Bossa Nova como uma etapa da história da música popular”. (BOLLOS, 2006, pp.118-119). Indubitavelmente estamos falando de uma prática profissional e narrativa de predominância masculina. 




    A predominância masculina profissional que dá acesso aos termos em que se processa o valor artístico nos remete novamente, à perspectiva dos acessos diferenciais que posicionam noção de gênero e distinção. Os testemunhos sobre o sentimento de ciúmes e traição da parte de Nara, quando do seu rompimento com a Bossa Nova ou a busca por novas trilhas musicais, são exemplos marcantes dessa dominação. Guardadas as devidas proporções, esse testemunho nos remete a uma natureza de apropriação sobre os corpos, dimensão clássica do patriarcado:




    A Nara namorou com o Jerry Adriani, um cara super bonito e muito educado, que fazia parte da Jovem Guarda.O pessoal da Bossa Nova ficou super indignado. Eles se sentiram “corneados”. (NELSON MOTA, Ep.3).




    Foi num show da Nara na Praça General Osório. Quando a Nara começou a cantar: “– sobre a cabeça, os aviões. Sob os meus pés, os caminhões. Aponta contra os chapadões, meu nariz...”Eu levei um susto! Por que a Nara está cantando isso aí? Foi um susto bom. Depois, tudo bem, eu entendi. Era como se houvesse um outro lado (CHICO BUARQUE, Ep.3).




    Quando a Nara estava se apresentando no Festival, cantando a música, A Banda, nós ainda estávamos com a mágoa de ter perdido a Nara, a gente falava: -“olha como ela desafina, não vai ganhar, tomara que ganhe o Vandré”, mas nada disso, foi um sucesso (ROBERTO MENESCAL, Ep. 3).




    No fechamento da série, o Episódio 5 nos apresenta a dimensão mais visível da ideia desse “desmusar”, no sentido de que os testemunhos da excepcionalidade cedem lugar aos testemunhos da face mãe, da esfera da intimidade, da forma especial com que ela se dedicou aos amigos e família. Nesse momento, se mesclam o tempo do exílio, sua volta, a reinserção na cena artística e os momentos finais da carreira e da vida de Nara Leão, que faleceu em 1989. Também nesse momento a série apresenta além dos demais testemunhos que foram recorrentes nos demais episódios, a fala dos filhos: 




    Em Paris, Nara era mãe e não queria saber de outra coisa. Não queria saber de música, nem de show. Foi uma opção de vida dela. Ela estava cansada por causa dos shows. A Nara gostava da vida caseira. (CHICO BUARQUE, Ep. 5).




    Hoje eu vejo uma ou outra imagem dela dando entrevista comigo criança e é como se eu não tivesse noção da importância da voz dela ali, enquanto a gente gravava. Eu lembro muito dela gostar de ser mãe, de gostar de estar com a gente. O universo dela em torno dos filhos, pra ela, era muito prazeroso (ISABEL DIEGUES, Ep. 5)




    Às vezes, eu estou ouvindo o rádio e toca uma música dela, daí eu paro para prestar atenção, pois é a minha mãe que está falando. Como as músicas dela têm sempre uma lição, eu sinto como se fosse uma lição de mãe para filho. Pra mim, naquele momento é ela falando comigo, não interessa se tem mais gente ouvindo. Pra mim, é um assunto entre mim e ela. (FRANCISCO DIEGUES, Ep. 5).




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Nas considerações finais, menos uma conclusão e mais uma pergunta sobre o objetivo guia deste artigo: quais os sentidos emolduram a ideia de excepcionalidade de Nara Leão? A narrativa nos revelou uma mulher excepcional ou o tornar-se excepcional narrativo?




    A reposta sobre um “quem” brota da conjunção dos contextos, temporalidades, dos testemunhos e das suas redes de pertencimento, de seus acessos diferenciados, das homifilias, da configuração predominante de gênero em uma prática profissional. A excepcionalidade é também do narrador e de suas fontes, da sua autoridade na demarcação da distinção. Ele(s) também participam dessa excepcionalidade. Os sentidos são erguidos sobre os “muros” narrativos e nas vozes de gênero que ecoam.




    Os “muros” se erguem também uma conjunção de sentidos de gênero e poder cujas atualizações/rompimentos/permanências são necessárias de serem observados. A musa e “desmusar-se“ são conjunções que se apresentam nas representações e seus contornos normativos, nas regras que reafirmam, o feminino sexual e socialmente idealizado da excepcionalidade de Nara Leão. 
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